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LOGLIN.AJU e LOGLIN.HIP são subrotinas criadas a 
partir do módulo CM do pacote científico SOC, para a ana-
use de dados catecorizados através de Modelos Loç
- Lineares. 
Os dados devem ser apresentados na forma de uma 
tabela de continqëncia bidimensona1 (sxr), onde as s linhas 
referem-se as subpopulações definidas pelas combinações dos 
niveis das variaveis explicativas e as r colunas corres-
pondem as categorias de resposta obtidas pelas combinações 
dos níveis das variaveis respostas. O modelo probabillstico 
oe geração dos dados corresponde a um produto de s distri -
huicões Mul t inomiai s independentes. 
A subrotina LOGLIN.AJU possibilita a obtenção de 
estimativas através de Máxima Verossimilhança (MV) e de 1i 
nimos Quadrados Generalizados (MQG) dos parâmetros de m e
-
los loq - ljneares (hierarquicos ou não), expressos na ror -
mulação matricial de loaltos múltiplos 
A 	 log P1 = XL 	 BETA 
once 	 P1 = 
	
( P11' . - . 
	 PIs') 	 (srxl) é o vetor de probabt
- 
lidades associadas oS sr caselas; XL [s(r
- 1) x t] é a matriz 
de especificaç.o do modelo. BETA (t x 1) , t menor ou igual a 
s(r - l) ,é o vetor de parametros a ser estimadoS e A é a matriz 
que define os s(r - l; loçitos múltiplos; o locito para a ca -
tegoria de resposta j na subpopulacão 1 é 
log (PIij / Plir) 	 pr:a i=l .....s e i"l .....(r
- l) 
Essa formulação para o modelo log-linear e equiva-
lente a formulação usual encontrada na 
	 maioria dos livros 
texto 	 como Eushop CL ai. 	 (1975) por exemplo. Para maiores 
detalhes sobre essa 	 equvalencia (incluindo exempios ver 
Reis (1989) 
flraI 1h11 tA flfl rtt'hIIflfl 
Inicialmente sào obtidas as estimativas dos parâme -
tros pelo método de MQG, empregando-se a solução proposta por 
Grizzle. Starmer & Koch (1969) . Em seguida as estimativas de 
MV são calculadas através do processo iterativo de Newton-
Raphson. As estimativas de MQG podem ser utilizadas como 
estimativas iniciais no processo iterativo. Detalhes sobre 
esses métodos de estimação podem ser encontrados em Imrey et 
ai. (1981, 1982), Koch et al. (1985) ou Reis (1989), por 
exemplo. 
O programa fornece as estimativas de MQG e MV dos 
parãmetros, respectivos de5vios padrões, valores dessas es -
timativas em unidades dos desvios padrões correspondentes, 
estatísticas Qui -quadrado para testar o ajuste do modelo 
(Wald, Pearson e Razão de Verossmilhança) , logitos múlti -
plos observados e ajustados por MQG e MV e respectivos des -
vios padrões e proporções observadas e ajustadas por MQG e 
MV e respectivos desvios padrões. Opcionalmente são forneci-
das as estimativas das matrizes de covariância para pro -
porções observadas, ajustadas e para as estimativas dos 
par3metros. 
A subrotina LOGLIN.HIP possibilita testar hipóteses 
do tipo HO: C*BETA = O , onde C (c x t) é uma matriz de 
constantes conhecidas de posto c menor ou igual a t, através 
da estatística de Wald. 
Pessoas interessadas em copias do programa e da do -
cumentação devem enviar um disquete 5 1/4' D/D para: 
Setor de Difusão de Tecnologia - NTIA / EMRAPA 
Caixa Postal 5010 
13031 - Campinas - SP 
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